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SAIBA MAIS

Local tem mata intacta
PENEDO
> É FORMADO por uma afloração gra-

nítica, de 136m de altura. Tem aflora-
mento de dentro de um manguezal.
Ao lado, possui uma reserva com
quase 200 mil m2 de Mata Atlântica

i n ta c ta .
> APESAR DE ESTAR localizado em Vila

Velha, pode ser melhor apreciado de
Vitória, principalmente da Curva do
Saldanha, de onde pode-se ter um
impacto maior do paredão de pedra.

Ideia para transformar
o visual do Penedo
Arquiteto criou projeto
para que o local vire
um ponto turístico, com
deck, passarela e trilha.
Mas ainda depende
do orçamento

Jeniffer Trindade

OMonumento Natural do Pe-
nedo, que é visto da Baía de
Vitória e está localizado em

Vila Velha, vai ganhar centro de vi-
sitação com trilhas, passeios botâ-
nicos, deck suspenso e passarelas.

O projeto, de autoria do arquite-
to e urbanista Cello Lindgren, está
na fase de contratação do projeto
executivo. “O projeto está sendo fi-
nalizado, possibilitando que a obra
seja orçada e, então, financiada”.
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O ARQUITETO E URBANISTA Cello Lindgren é autor de projeto de um centro de visitação no Penedo

Segundo o arquiteto, no acesso
ao Penedo pelo mar, uma das
ideias é implantar um atracadouro
— estrutura para amarrar barcos —
e um deck de chegada.

“Ele receberá os visitantes e le-
vará à Casa de Pedra, uma antiga
construção que será restaurada e
preservada. Ao lado, uma torre de
acesso com 30 metros de altura le-
vará os visitantes ao vale formado
pelos morros do Penedo e da Urca,
possibilitando uma visão da Baía
de Vitória”.

Além disso, haverá uma passare-
la suspensa de 150 metros de com-
primento. “Será um verdadeiro
passeio botânico. Ao fim dele, ha-
verá lanchonete, sanitários, mi-
niauditório e uma varanda de con-
templação com vista para a foz do
Rio Aribiri”.

O acesso ao Penedo também po-
derá ser feito pelo lado de Capua-

ba, por uma via terrestre já exis-
tente, que será calçada. “Uma área
de estacionamento para 150 carros
já foi garantida pelas empresas
portuárias, que cederam parte do
t e r re n o ”, explicou o arquiteto.

Ainda sem valor estimado, o
projeto pode ser viabilizado com
recursos municipais e estaduais.
Uma possível parceria com a ini-
ciativa privada é cogitada, de acor-
do com Cello Lindgren.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Sustentável de Vila
Velha, Jader Mutzig, o projeto é
interessante para o turismo. “A
ideia é muito bacana”.

Para o subsecretário de Turismo
de Vitória, Felipe Ramaldes, a im-
plantação do projeto será bom pa-
ra Vila Velha e Vitória. “De Vila
Velha, as pessoas podem seguir
para Vitória e vice-versa. A grande
paisagem dele é aqui em Vitória”.
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NO AC ESSO ao
Penedo pelo mar,
a partir de Vitó-
r i a ,  u m a d a s
ideias é implan-
tar um deck de
chegada. Tam-
b é m  h a v e r á
acesso em Ca-
puaba, Vila Ve-
lha, por uma via
terrestre.

AO CHEGAR ao
Penedo a partir
de Vitória, ou se-
ja, pela água, os
visitantes vão
avistar a Casa de
Pedra, uma anti-
ga construção,
santuário dos
pescadores lo-
cais, que será
r e s ta u ra d a .

NA PASSARELA elevada serão realiza-
dos os passeios botânicos.

NA VARANDA de contemplação, a ideia
é trabalhar a educação ambiental.


